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NOTÍCIA 

IMPORTANTE 
PARA OS 

, 

FOTOGRAFOS ! 

A Kodak Brasileira resolveu 

mobilizar seus recursos 

técnicos internacionais para 

aperfeiçoar seus papéis 

fotográficos Kodak, e trouxe, 

para êsse fim, ao Brasil alguns de 

seus melhores técnicos da 

fábrica Kodak de Rochester . 

O resultado de todos êsses 

esforços são os magníficos 

papéis, não só para ampliação 

como também para contato, 

que já estão sendo usados 

com excelentes resultados 

nos maiores laboratórios e estúdios 

fotográficos do País. 

SÃO FABRICADOS NO BRASIL PAPÉIS DE AMPLIAÇÃO E 

CONTATO, DE CARACTERÍSTICAS DE QUALIDADE 

IDÊNTICAS ÀS DOS FAMOSOS PAPÉIS PRODUZIDOS NAS 

FÁBRICAS DE ROCHESTER, NOVA YORK, E. U. A. 

KODAK BRASILEIRA S, A.- São 

a qualidade máxima que V. pode desejar 

na quantidade que V. quiser, em todos 

os tamanhos e a preços mais convenientes 

• amplo latitude de exposi,ão 

• ampla latitude de revela,ão 

• alta sensibilidade 

• longa vida útil sem perda de qualidade 

• perfeito espocejamento de contraste 

• fidelidade de detalhes e pureza de contrastes 

• amplo sortimento de superfícies 

PAPÉIS FOTOGRÁFICOS 'U' d k 
Paulo- Rio de Janeiro - Pôrto Alegre no a 
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FILMES REVERSÍVEIS 

FILMES AGFACOLOR NEGATIVOS E REVERSIVEIS 

AGORA REVELADOS NO BRASIL 
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para ~/ .,~_-,, 
-~ ,o,r,,~ 

grandes ::-~ / 
I , 

ampliações ... 
FUJI NEOPAN F 

Outros filmes • 
Fuji de alta • • 

qualidade • • Fuji Neopan S (Sch. 29) • 
Fuji Neopan SS (Sch. 32) • 
Fuji Neopan SSS (Sch. 35) • • • 

... é o ideal 
nunca deixa a fotografia granulada! 

f 
•• 

U J I 
O filme de confiança usado 

em todo o mundo! 

FUJI PHOTO FILM DO BRASIL LTDI • 
ruo Major Diogo, 128 - fone: 35-8492 

São Paulo 
lince 6006 
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Com êste número o Foto-Cine inicia o seu décimo ano de vida. ou 

melhor, o seu décimo volume, eis que, na verdade, êle veio a lume em 

maio de 1948 com a transformação em revista do pequeno "Boletim" de 

circulação exclusivamente interna do Foto-cine Clube Bandeirante que en

tão era. 

O fato de atingir esta publicação especializada o seu décimo volume 

não deixa de ser bastante significativo. Máxime quando se considera que 

tôdas as tentativas que se fizeram anteriormente para a publicação de 

uma revista dedicada à fotografia e ao cinema não vingaram, tendo 

pouco tempo de vida. 

Já se disse que o brasileiro é um povo que não lê. E as dificuldades 

com que lutam entre nós as revistas de qualquer gênero parecem confir

mar essa assertiva . Quando então as publicações são especializadas sôbre 

determinados assuntos como, por exemplo, a nossa, ainda maiores são os 

óbices que encontram. 

Foto-Cine não poderia, portanto, fugir à regra. Alguns tropeços sofre

mos durante êstes iá longos dez anos. Pequenas interrupções, atrasos na 

sua saída, etc.. . Êles não nos quebraram porém o ânimo nem o entusiasmo, 

aos escolhos encontrados procurando sempre responder com a melhoria 

da revista, quer quanto ao conteúdo quer em sua feitura e apresentação 

gráfica. 

Iniciamos, portanto, o décimo volume, com renovada fé e crença nos 

afeiçoados da fotografia e do cinema do Brasil, e reafirmando o nosso pro 

pósito de fazermos esta revista o espelho fiel do elevado valor artístico e 

da cultura fotográfica e cinematográfica brasileiras, que tantas glórias 

iá conquistaram em árduos certames . 

Para tanto necessitamos e contamos também, como é natural, com a 

compreensão e a valiosa colaboração dos prezados leitores e anunciantes. 

MAIO-JUNHO DE 1959 
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Ao lerem estas considerações do nosso assí
duo colaborador, GUILHERME MALFATTI, 
certamente pensarão os leitores que elas são 
de hoje, foram escritas especialmente para esta 
revista. 

Engano! Elas foram publicadas exatamen
te há 33 anos, no número 3 da "Revista Brasi
leira de Photographia", em março de 1926. 
Reproduzindo-as, (com a ortografia atual) asso
ciamo-nos às homenagens que o Foto-cine Clube 
Bandeirante prestou aos seus fundadores neste 
momento em que comemora o seu vigésimo ani
versário, promovendo inclusive uma expos:ção 
retrospec :iva demonstrativa do progresso da 
arte fotográfica em S. Paulo nestes vinte anos 
de sua existência. 

O arquiteto Guilherme Malfatti, foi um dos 
seus incentivadores. Com Valêncio de Barros, 
Leopoldo Villa Real, Renato Corvello e outros, 
foi um dos iniciadores do movimento de divul
gação da fotografia, tendo sido um dos fundado-

Guilherme MALFATTI - FCCB 

res da extinta "Sociedade Paulista de Fotogra
fia", (ver "Um pouco de história ... ", Foto-Cine 
n .0 108) e, mais tarde, do Foto-cine Clube Ban
deirante. Possuidor daquele perene entusiasmo 
que, segundo Daniel Masclet, caracteriza o ver
dadeiro artista, há mais de quarenta anos Mal
fatti vem praticando a fotografia, várias vêzes 
premiado, sempre pesquisando, se renovando 
sem cessar. Profundo conhecedor de seus se
gredos e da sua técnica, há pouco tempo divul
gou uma nova fórmula de revelador - o 
"2-2-15-20" - (Foto-cine n. 0 102), que elaborou 
especialmente para o nosso clima tropical e 
vem sendo usado com êxito por muitos dos 
nossos melhores artistas fotógrafos. 

Vale a pena reler estas observações es
critas há tantos anos. Elas soam hoje tão atuais 
como ontem. Traduzem o modo de pensar 
predominante nos círculos fotográficos paulis
tanos. O que de certa forma explica a extraor
dinária e rápida evolução que aqui teve a arte 
fotográfica. 

ESTÉTICA FOTOGRÁFICA 

ST AMOS fartos de ouvir falar de 
técnica em fotografia, mesmo 
com as grandes possibilidades 
atuais e as maiores possibilida
des futuras. Claro é que, sem 

contradizer o grande valor que a técnica re
presenta na fotografia, não deixa ela de ser 
a parte mais material da arte. E esta mesma 
técnica é a primeira cousa que o amador 
consegue dominar; é o império imenso da 
nitidez, a palavra mágica que exprime tôda 
a perfeição. 

-8-

Em quase tôdas as fotografias reclames 

das grandes casas fotográficas, admiradas tan

to por amadores como por profissionais , nada 

mais há do que uma rigorosa manipulação 

técnica do material sensível; pois mesmo entre 

as melhores o assunto é em regra morto e 

banal. 

Longe está o amador adiantado de se sa

tisfazer com uma cópia nítida e se alguém 

perguntar quais das suas cópias são as i:-redile-



tas é muito fácil que à primeira vista não possa 
compreender a sua estranha predileção. 

A constante preocupação do fotógrafo mo
derno de fama é a arte pura e esta preocupa
ção faz com que êle consiga impressionar a 
parte mais elevada da sua clientela, lutando 
assim mesmo para produzir obra compreensí
vel a uma certa maioria. Muito mais feliz é 
o amador que para os trabalhos puramente 
seus não sente o pêso da ignorância alheia e 
pode seguir francamente as suas inclinações 
estéticas ao ponto de maravilhar os próprios 
fotógrafos. 

* 
O trabalho de crítica para os trabalhos 

concluídos deve ser impiedoso, pois o verda
deiro artista nunca fica plenamente satisfeito 
dos resultados conseguidos. 

Levamos o amador em um belo dia de sol 
·fora da cidade em busca de inspiração para 
as suas fotografias. Aí está o nosso artista li
vre e satisfeito de poder apossar-se de tôdas 
cs belezas do ambiente. Os seus primeiros 
passeios quase sempre lhe dão um grande en
tusiasmo; mas quando tiver feito a crítica dos 
seus trabalhos principiarão as dificuldades. 
Olha para os campos, para os caminhos, para 
os personagens da cena e quase sempre--é 
doloroso dizer-são as mesma s árvores, os 
mesmos campos, os mesmos personagens foto
grafados há dezenas de anos por outros ama
dores! Depende dêste sentimento natural e 
necessário o progresso do nosso artista em 
formação . 

Não deve sair o amador de casa senão 
para apanhar uma vü,:ta que traduza alg1.1ma 
cousa que outros não sentiram. Acontece mui 
tas vêzes atravessar uma zona inteira sem 
que haja encontrado algo de interêsse e dígno 
da "posteridade" e sendo assim deve se con
solar com o caçador que volta para casa sem 

ler dado um tiro, a não ser que q1 ieira atirar 
só para o prazer de ouvir os disparos. 

Quando o amador tiver chegado a êste 
ponto iá será um iniciado do primeiro grau e 
terá abandonado muitos princípios, hábitos e 
opiniões arraigados na grande massa dos neó
fitos. Fazendo um rigoroso balanço dos seus 
trabalhos, separará as provas por êle julgadas 
de maior inspiração e escolherá apenas as 
que derem maior expansão à sua alma. 

É preciso lembrar que nenhuma obra de 
arte tem valor sem alma-insistir na alma de 
tôdas as cousas-procurar só os assuntos que 
tenham esta suprema qualidade. É só nesta 
fase que o temperamento do artista se reve
lará e graças à diversidade dos temperamen
tos podemos colocar cada um na sua esfera e 
apreciar os progressos das mais belas indivi
dualidades. 

* 
Há uma íntima relação entre tôdas as 

artes e é um grande êrro não estudar a inter
pretação dada pelos artistas célebres. Para 
a fotografia a arte que lhe dá maiores ensina
mentos é sem dúvida a pintura, estando a ela 
subordinada a gravura, a litografia artística, 
E.te. A visita dos amadores às exposições de 
pintura trazem para a sua arte grandes ensi
namentos. Fazei camaradagem com os pin
tores, escultores, músicos, arquitetos, e quando 
defrontardes com alguma estravagância, lem
brai-vos que no vosso temperamento há para 
os outros muita cousa incompreensível e que 
tendes o direito de estranhar, porém nun ca o 
de negar. 

Nós todos temos a obrigação de ser mo
dernos e de acompanhar o movimento da 
nossa época-mesmo que tenhamos uma gran
de bagagem de conhecimentos clássicos, co
nhecimentos êstes que fazem parte da cultura 
dos mais célebres artistas modernos. 

-9-



Foto àe JOSÉ V. E. YALENTI - FCCB 
1.º Prêmio no 1.° Concurso do FCCB - 1939 

Foto de ADHEMAR Q . DE MORAIS 
do 20 .° Concurso do FCCB - 1941 

RETROSPECTIVA 

Da exposição retrospectiva que o 
Foto-cine Clube Bandeirante está rea
lizando em comemo ra ção ao seu vi
gésin10 aniversário, reproduzimos êS· 
tes trabalhos apresentados em seus 
primeiros conc ur sos. Deixamos ao 
leitor avaliar a evo lu ção artística ha
vida nestes vinte anos na fotografia 
paulistana, comparando-os com os de
mais que publicamos neste e em ou
tros números de Foto-Cine. 



, 

• UM SO BANHO 1 

Já há bastante tempo os químicos fotográ
ficos vêm pesquisando no sentido de encontrar 
uma fórmula que permitisse, com um único ba
nho, revelar e ao mesmo tempo fixar o negativo 
ou a cópia positiva, o que representaria uma 
grande economia de tempo e de trabalho para 
o fotógrafo. 

As pesquisas se intensificaram durante a 
última guerra quando a rapidez em se conhe
cer o resultado dos reconhecimentos aéreos era 
por vêzes vital. Precisamente, a "United States 
Air Force" era um dos organismos mais inte
ressados em resolver êsse problema e sob o 
seu patrocínio se fizeram em laboratórios norte
americanos inúmeras experiências. 

Várias fórmulas foram tentadas sem que, 
porém, apresentassem resultados inteiramente 
satisfatórios, pois produziam, em geral, os 
seguintes inconvenientes: instabilidade da so
lução, excestivo amolecimento da gelatina ou 
da emulsão, revelação desigual e perda da 
sensibilidade do filme. 

Finalmente, há pouco tempo, o Dot. Harry 
S. Keelan, da Universidade de Boston, traba
lhando sob o patrocínio da "Optical Research 
Laboratory" e da "U. S. A. Force", anunciou 

quanto que o quarto ainda permanecia insatis
fatório, pelo menos com o material sensível 
mais usado pelas fôrças militares, como o 
Kodak ·super XX Aerographic, o papel Kodak 
Azo de contacto, materiais êstes de grande 
contraste, ou os papéis Kodak Bromide e o Du 
Pont Varigam para ampliações. Todavia essa 
perda de sensibilidade era o menor inconve
niente pois pode ser fàcilmente corrigida com 
o aumento da exposição, obtendo-se fotografias 
tão perfeitas como com o procedimento normal. 

A fórmula dêsse banho único ou "mono-
bath", para negativos, é a seguinte: 

"Monobath 315" (Boston University} 

Água a 45° .......... .. . . . . 
Metal ............... . .. . .. . 
Sulfito de sódio .. .. ... . .... . 
Idroquinona .. . . . ... . ..... . 
Alúmen de potássio .. ..... . 
Soda cáustica ... . ...... . . . 
Iposulfito de sódio ......... . 
2 pastilhas Kodak Antifog 
Água para completar . . ... . 
(Dissolver na ordem indicada). 

1 l. 
20 gr 

100 " 
80 " 
40 " 
70 " 

220 " 

2 lts. 

haver encontrado uma fórmula que resolvia Como se vê o banho é uma combinação 
com êxito os três primeiros inconvenientes en- dos componentes tradicionais dos banhos reve-
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ladores e fixadores. No processo normal, o 
revelado r reduz o brometo de pra ta que foi 
&xposto à luz, convertendo-o em prata metálica, 
a lavagem intermediária (ácido acético) inter
rompe a revelação e finalmente o terceiro ba
nho, o fixador, dissolve os sais de prata não 
expostos, fixando a prata metálica. No banho 
único, o filme ou o papel positivo é revelado 
e fixado simultâneamente, o tempo total da 
operação sendo de apenas cêrca de 6 minutos, 
à temperatura normal de 18°C. 

Para a revelação e fixação simultânea do 
papel, o Dot. Keelan forneceu a seguinte fór
mula: 

"Monobath 365" 

Agua a 45° ............. . . . 1 

Meto! ..... .. ............ . . 3,8 gr 

Sulfito de sódio .. ......... . 66 

Idroquinona ..... .. .. .. .. .. . 34,2 " 

Alúmen de potássio ..... . . . 40 

Soda cáustica .. ... ...... . . 32 

Iposulfito de sódio ..... ... . 120 

Benzotriazol ......... . . .. . . . 2 

Agua até completar . ...... . 2 lts. 

(Dissolver na ordem indicada) . 

Pràticamente é o mesmo banho anterior 
diluído duas vêzes e com o acréscimo de um 
potente produto anti-véu, o benzotriazol, que 
aliás comparece na fórmula anterior integran 
do a pastilha Anti-Fog Kodak. 

Assim como o filme perde cêrca de 50 % 
da sua sensibilidade, o que quer dizer que 
para se obter um resultado normal deve ser 
exposto mais ou menos o dôbro do tempo in
dicado pelo fotômetro, perda essa que varia 
conforme a graduação do material sensível, 
os mais sensíveis perdendo mais do que os 
menos sensíveis, assim também o papel foto
gráfico deve receber cêrca do dôbro da expo
sição normal, de maneira que a imagem deve 
aparecer com 25 a 30 segundos de revelação, 
ficando completamente revelada e fixada aos 
3 minutos. 

-12-

Alterando-se em cêrca de 10 % para mais 
ou para menos o iposulfito, obtêm-se variações 
no contraste da imagem . 

Tanto o filme como o papel lavam-se, de
pois, como de costume. 

Assegura o Dot. Keelan que os negativos 
tratados com o "monobath", apresentam Ótima 
densidade, gradação e contraste, a lém de um 
grão muito fino, mais fino mesmo do que a 
maioria dos chamados reveladores grão-fino. 

Como foi dito acima, o Dot. Keelan acen
tua em seu relatório que trabalhou principal
mente com o material ultra-sensível, mas não 
resta dúvida que também com o material nor
mal o banho Único deve apresentar idênticos 
resultados . 

Gostaríamos, portanto, de conhecer os re
sultados e as observações dos nossos fotógra
fos sôbre suas experiências com o banho Úni
co, acompanhadas, se possível, das cópias fo
tográficas por êle reveladas, para a devida 
divulgação. 

- Veja <1ue o retrato sa ia de cor po 
in tei ro, o h Joã ... â ... ã . . . ã ... ão! 
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1 
COMO AS CORES SE 
FIXAM NO FILME 

Com pincéis, paleta e tinta 
um artista dá vida a uma te
la, nela fixando o esplendor 
da natureza. 

O fotógrafo amador, com 
um filme colorido na sua câ
mara, também pode ap::mhar 
a mesma cena com muito 
maior fidelidade e detalhe e 
numa fração de segundo. 

A magica do filme em cô
res está em três camadas ex
tremamente delgadas de co
rantes e compostos de prata. 
Como elas reproduzem as cô
res é um milagre da técnica 
moderna. 

A luz que para o ôlho hu
mano parece ser "branca", na 
realidade é uma combinação 

Foto de 
CAMILO JOAN - FCCB 

de luzes vermelhas , verdes e 
azuis. Esta é a chave para 
que se possa compreender co
mo o filme captura as côres . 
Quando um filtro vermelho é 
colocado sôbre uma luz bran
ca, ela parece ser vermelha: 
o filtro absorve as côres ver
de e azul mas deixa passar 
a vermelha. 



O mesmo efeito ocorre com 
os filtros verde e azul. Cada 
filtro deixa passar a luz cor
respondente à sua própria 
côr. 

Descobriu-se que quase tô
das as côres podem ser repro
duzidas com adequadas mis
turas de luzes vermelha, ver
de e azul. Por isso essas cô
res são denominadas "côres 
primárias". 

Com a utilização de um sis
tema de subtração das côres, 
que deixa passar ou retém as 
côres primarias, totalmente 
ou em várias gradações, a 
luz branca pode ser controla
da para produzir a côr que se 
desejar. 

Isto é o que faz o filme em 
côres. Das três camadas da 
sua emulsão, uma é sensível 
à luz vermelha, outra à luz 
verde e a terceira à luz azul. 
O filme colorido consiste na 

superpos1çao destas três ca
madas sôbre um suporte plás
tico flexível de cêrca de 
3/ 1000 polegadas de espessu
ra. 

Quando o filme é exposto 
à luz através da objetiva da 
câmara, a imagem latente é 
registrada por cada uma das 
três camadas. As côres da 
cena fok,grafada são assim 
separadas em têrmos das re
lativas quantidades de ver
melho, verde e azul refletidos 
por cada objeto. 

Por exemplo: observe a fo
tografia de uma porta verme
lha. Como a primeira cama
da da emulsão não é sensível 
ao vermelho, mas sàmente ao 
azul, a luz vermelha refletida 
pela porta não afeta essa ca
mada e a atravessa inteira
mente. Quanto à segunda 
camada que igualmente só é 
sensível ao verde, acontece 

Fotógrafos de Belo Horizonte 

criam o .. Grupo Infinito .. 

Fotógrafos de tendência van
guardista acabam de organizar, 
em Belo Horizonte, Capital de 
Minas Gerais, o "Grupo Infini
to", que se propõe a congregar 
os amadores de arte em tôrno 
da discussão e execução da fo
tografia experimental. 

O Grupo já elaborou interes
sante programa de atividade pa
ra êste ano, que compreende 
conferências, palestras, excur-
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sões, seminários, concursos in
ternos, exibição de diapositivos 
e um salão anual de fotografia 
moderna, com participação dos 
artistas mais avançados de tô
das as correntes e de todo o 
mundo. 

O Grupo já se constituiu em 
sociedade e, para o biênio 1959-
1960, foi eleito seu orientador o 
fotógrafo paulista J. Reis Filho. 

a mesma cousa: a luz verme
lha a atravessa. A terceira 
camada, porém, é sensível ao 
vermelho. Então a luz verme
lha é absorvida e a imagem 
da porta é fixada pelos sais 
de prata contidos nessa ter
ceira camada. 

No processo por reversão, 
quando a figura aparece em 
positivo, a imagem da porta 
fixada na emulsão da tercei
ra camada, surge perfeita
mente clara. A côr, na pri
meira e na segunda camada 
é revelada. O resultado é 
uma transparência em côr da 
porta vermelha. 

Quando a luz branca é pro
jetada através da transparên 
cia da porta vermelha, os co
rantes das três camadas do 
filme revelado, funcionam co
mo filtros de côres. 

A primeira camada da 
emulsão (amarela) deixa pas-

A FOTO PELA FOTO 

Saiu, nos Estados Unidos, uma his 

tória da fotografia que é contada tão 

sõmente através de fotografias. "The 

Picture Hi sto ry of Photography", de 

Peter Pollack, fa la dos primeiros 

tempos da técnica fotográfica e vem 

até os métodos usados em 1958. O 

livro apresenta reprodu ções fotográ

ficas do sécu lo passado, com daguer

reotipos (de Louis-Jacques-Mande Da

guerre), fotos de, por exe mplo , Sarah 

Bernhard, e grande número de foto

grafias dêste século. Afirma Jacob 

Deschin que o autor do trabalho, Pol

lack , se n1ostra "n1ais intere ssa do em 

contribuições individuais do que em 

progres os técnicos, ficando mais do 

lado dos fotógrafos do que dos inven-

tores". "The Picture History of 

Photography" é um livro caro. Custa, 

nos E tados Unidos US 17.50, de 

modo que exemplares seus dificilmen

te aparecerão aqui. 



sar os raios vermelhos e ver
des contidos na luz branca, 
mas retém os azuis. Assim, 
as luzes vermelha e verde po
dem alcançar a segunda ca
mada . 

A segunda camada da 
emulsão (magenta) deixa pas
sar a luz vermelha e a azul 
mas retém a verde, de modo 
que só os raios vermelhos 
atravessam a emulsão . 

Assim, tudo o que da luz 
branca chega aos olhos são 
os raios vermelhos, uma vez 
que as duas primeiras cama
das retiveram os raios azuis 
e verdes. 

Come a imag em da nossa 
porta na terceira camada da 
emulsão que deveria reter o 
vermelho foi tornada transpa
rente pela revelação, o ver
melho contido na luz é libe
rado e se vê a porta vermelha 

tal como aparecia quando foi 
fotografada . 

O "Kodacolor", filme em 
côres negativo, apropriado 
para se fazerem cópias em 
:::ôres, contém três emulsões 
coloridas semelhantes às do 
filme reversíve l que produz 
os diapositivos (slides). Quan
do o Kodacolor é revelado, as 
imagens em côres que per
manecem são "negativas" em 
relação ao assunto original, 
isto é, são "complementares" 
ou "opostas" às côres do 
original fotografado. Luzes 
e sombras são também rela
tivamente invertidas, tal co
mo no negativo branco-e
preto . 

O filme depois de revelado 
é denominado de "negativo 
em côres" e é um estágio in
termediário para produzir o 
produto final: a cópia positi
va colorida. 

Naturalm ente, o negativo 
em côres, como tal, não pode 
ser projetado satisfatoriamen
te como "transparência" ou 
"slide" . 

O tom laranja no negativo 
feito com o filme Kodaco lor, é 
devido às "máscaras" correti 
vas existentes em duas ca
madas de emulsão. Elas são 
colocadas no negativo para 
corrigir e melhorar a repro
dução das côres na cópia fi
nal, positiva . 

Ao imprimir o negativo em 
côres, o papel sensível se 
processa em geral da mesma 
maneira como o negativo em 
côres. Em outras palavras: o 
material sensível "re-inverte" 
as côres negativas, ou com
plementares, de modo que 
elas aparecem tais como são 
na cena original. 

18.º Salão Internacional de Arte Fotográfica de São Paulo 
Será realizado em outubro próximo, na Galeria Pres

tes Maia, o 18.0 Salão Internacional de Arte Fotográfica 
de São Paulo , o já tradicional certame promovido anual
mente pelo Foto-cine Clube Bandeirante. Os preparativos 
Já vão bastante adi,antaclos, prevendo-se para o Salão 
apreciável êxito, tanto mais que a mostra clêste ano inte
grará o programa comemorativo elo 20.0 Aniversário do 
FCCB, motivo porque a todos os expositores o Clube ofer
tará urna medalha a lu siva à efeméride. 

O Salão tem o patro cínio ela Confederação Br-asileira 
de Fotografia e da Federação Int ernac ion a l ele Arte Foto
g1·áfica, molclanclo-se o seu regulamento às normas inter
nacionalmente recomenclad •as, a sa ber: 

1 - Cada concorrente poderá ins crever até 4 trabalhos 
em cada seção: "branco e preto" e fotografias em 
côres. 

2 - Os trabalhos poderão obedecer a qualquer tem::i ou 
proces o, com exceção de fotografias coloridas a mão . 

3 - Os traba lhos deverão ter a dimensão mínima de 24 
cm no lado menor e máxima de 50 cm no lado 
ma;or. 

4 - Os trabalhos deverão ser enviados sem montagem, 
inclusive os dos concorrentes da Capital. A monta
gem se rá procedida pelo c lub e. 

5 - No verso de cada trabalho deverão constar o título 
da fotografia, e o nome e enderêço do autor, clara
mente escritos. 

6 - Os concorrentes deverão preencher o boletim de 
in sc rição e enviá- lo, juntamente com os trabalhos e 
a taxa de inscrição de Cr 50,00 à sede elo F .C.C. 
Bandeirante, Rua Avanhandava , 316. 

7 - As remessas coletivas dos clubes congêneres são 
isentas da taxa ele inscrição. 

8 - A todos os concorrentes será comunicado o resultado 
da se leção e aos expositores será enviado o catá logo 
elo Salão e etiquêtas relativas •aos trabalhos admitidos. 

9 - O PRAZO PARA I SCRIÇõES E ENTREGA DOS 
TRABALHOS SERA ENCERRADO, 11\IPRETERlVEL
MENTE , no dia 20 de agôsto de 1!)59. 

• 
Os boletins de inscrição e regulamento do Salão, já 

estão sendo distribuídos, podendo ser solicitados, bem co
mo qua•squer outros esclarecimentos, à secretaria do 
F.C.C. Bandeirante , Rua Avanhandava , 316 - São Paulo . 
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CINEMA 

Minha contribuicão 
) 

ao cinema amador 

V - A filmagem continua ... 

A duração das cenas filmadas não pode 
nem deve ser sempre a mesma, porquanto 
daria ao trabalho uma monotonia que faria 

bocejar o expectador. O tempo de filmagem 
de cada cena está em relação ao seu inte
rêsse. De alguns segundos, até 10 ou 15, dE 

acôrdo com o assunto. O cineasta deve sem 
pre se colocar no papel de quem vai assistir 
o filme. Assim êle poderá julgar melhor o 
tempo mais acertado para cada tomada. 

O enquadramento não deverá obedecer 

sempre as regras da fotografia, pois se o ama

dor de fotografia compõe a imagem no seu 

visor de acôrdo com as linhas e os planos, 

em cinema êle deve dar tôda prioridade ao 

movimento e à descrição do assunto. 

Cinema é vida e sendo assim, o amador 

deverá sempre dar ao seu trabalho esta im

pressão. Uma determinada vista, por exem

plo, um desfile, êle procurará filmá-lo de vá

rios ângulos. De lado, no meio do próprio 

desfile, com a câmara a uns 50 cts . do solo, 

objetiva para cima, êle obterá um efeito muito 

interessante... E não deve esquecer os deta

lhes: o movimento cadenciado dos braços ou 

das pernas dos desfilantes, tirados à altura 

certa... Colocado atrás do povo que assiste, 

deve ver muita cousa engraçada para filmar. 

Claro que precisa ser esperto e ter ôlho vivo! 
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O amador deverá caçar com a sua câma
ra tudo que dê ao seu trabalho um cunho de 
originalidade. Se a fotografia revela a sensi
bilidade do seu autor, muito melhor o cinema 
tem o condão de proporcionar ao cineasta o 
ensejo de levar o espectador à sua própria 
personalidade. É justamente o que o cinema 
amador principalmente pode oferecer de cati
vante ao cineasta consciencioso e sincero. 

* 
As crianças constituem uma fonte maravi

lhosa de motivos para um filme interessante. 
Não devemos esquecer que o cineasta amador 
sempre começa a sua carreira filmando via
gens ou crianças. Das viagens já falamos. 
Dedicaremos agora a nossa atenção para a 
filmagem dos nossos petizes. 

O dia de uma criança é uma história cheia 
de imprevistos, de encantos, de situações por 
vêzes bem engraçadas. Todavia, o nosso ami
go cineasta deve ser um bom observador. 

O levantar do filhinho, com todos os de
talhes às vêzes bem divertidos que cercam 
os preparativos de sua toilete ... a sua primeira 
refeição, que deve ser objeto também de mui
tas tropelias... o seu passeio pelo parque vizi
nho... os companheiros de brinquedo... Uma 
briguinha daria bastante sabor ao filme! 

Uma criança num parque de diversões 6 
motivo para muitas e muitas tomadas lnteres-



santes. O dia vai passando, a refeição da 
noite, o clássico "boa noite" aos pais e o seu 
recolhimento ao leito ... tudo é motivo para um 
bom filme. 

As cenas tiradas dentro de casa necessita
rão de luz artificial. Um bom refletor será o 
bastante, visto que essas cenas serão sempre 
tiradas em meio-plano ou seja, a uns dois 
metros do personagem. Recomendo afastar 
sempre o personagem o mais possível das 
paredes, a fim de evitar o aparecimento de 
sombras de efeito desagradável. 

* 
Muitos afeiçoados da câmara manifesta

ram a sua dificuldade em encontrar um tema, 
uma idéia para um filme documentário, excep 
tuando-se as viagens quando sempre é mais 
fácil encontrar assuntos novos. 

Sempre lhes respondi : "olhe o que se pas
sa em tôrno de você mesmo! Estamos em São 
Paulo, a capital tentacular, onde os motivos, 
sobretudo humanos, se apresentam por si para 
uma filmagem sensacional. Enquanto o mun
do existir tudo quanto se refere ao homem 
nunca envelhecerá! Percorra as ruas de São 
Paulo regorgitando de povo, as suas artérias 

CINEMA 

com o seu imenso movimento, suas estações 
ferroviárias ou rodoviárias com aquela mistu
ra de citadinos e forasteiros, os seus bairros 
industriais, com suas ruas barulhentas, as suas 
casas super-povoadas, as suas vilas com as 
roupas a secar nos varais e as comadres em 
intermináveis conversas . Os parques e jar
dins públicos são um reduto maravilhoso para 
o cineasta curioso; neles nada lhe faltará: na
morados, velhos aposentados, crianças, mar
ginais, vendedores ambulantes, engraxates, 
vendedores de pipoca, e o pacífico guarda-ci
vil... Até nos clubes esportivos poderá o 
amador com a sua objetiva focalizar cenas 
bem típicas, por exemplo, da grã-finagem ... 
A saída de um cinema, u'a matiné, por 
exemplo, aquela juventude enfeitada de pul
lovers multicoloridos, os "play-bois" aguardan
do junto às suas "lambretas" as problemáticas 
conquistas ... São Paulo, esta maravilhosa ci
dade, está repleta de assuntos para muitos e 
muitos bons filmes. O material aí está . Saiba 
aproveitá-lo. Faça um roteiro, escolhendo o 
que mais lhe agrada e mãos a obra. E não ve
nha me dizer que falta assunto ... 

(continua) 

Os Dr . Chakib Jabor, Emil"o Hidal 

e Luciano Muniz Freire Pinto, res

pectivamente, Presidente, Vice-Presi

dente e Secretário Geral da ABAF 
foram incansáveis para a organização 
desta exibição e muito contribuíram 

para o êxito desta nova iniciativa 
ela ABAF. 

No clichê ao lado, o momento em 
que os Drs . Chakib Jabor e Emílio 
Hidal apresentavam o Sr. Jean Le
cocq ao seleto público, antes da exibi
ção dos seus filmes. 

NO RIO DE JANEIRO 
A ABAF recebe um Bandeirante 

Convidado especialmente pela As
sociação Brasileira de Arte Fotográfi
ca na pessoa do seu Secretário Geral, 
o Dr. Luciano Muniz Freire Pinto, o 

nr. Jean Lecocq, diretor do Depar
tamento de Cinema do Foto-cine Clu
be Bandeirante , realizou no dia 20 de 
abril p.p. , no auditório da Agência 
Nacional, no Rio de Jane!ro, uma exi
bição dos seus filmes premiados. 

A novidade dêste espetáculo, bem 
como a intensa publicidade feita a 
respeito conseguiram que as depen
dências do Auditóro ficassem comple
tamente lotadas. 
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João Ramal 'ho - FCCB 

O CINEMA EM 8 MM 
* VANTAGENS E DESVANTAGENS 

* SUA TÉCNICA 

O cine.ma em 8mm é o preferido pela grande 
maioria dos amadores, isto é, os amadores que só 
pretendem fazer cinema "familiar": recordações 
de festas, passeios, viagens etc. 

Realmente, êle te.m sôbre os outros formatos 
maiores , algumas vantagens: os aparelhos são mais 
leves , mais portáteis, manejam-se com mais fa
cilidade , geralmente dispensam o tripé e sua obj e
tiva normal , se não é de "foco fixo", basta fe.char 
um pouco o diafragma para abranger uma grand e 
profundidade de campo (com f:8 e a marcação da 
distância em 3 mts., temos imagem nítida desd e 
0,63 centímetros até o infinito)-o que não deixa 
de ser uma preocupação a menos para o cineasta 
e. uma facilidade bastante grande para a tomada 
de cenas em movimento. 

E a principal de tôdas as vantagens: o mate
rial para o cinema 8mm, desde a câmara, o filme , 
até o projetor, tudo custa bem mais barato . Van
tagem apreciável hoje em dia quando os preços 
são quase. proibitivos ... 

Entretanto, nos círculos amadorísticos mais 
avançados, há uma certa prevenção com o 8mm, 
porque êle não permite os recursos p. ex. , do 
16mm. 

Até há pouco tempo isso era verdade; os 
aparelhos 8mm eram por demais simples. Agora, 
porém, com o aperfe.içoamento da técnica indus-
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trial, temos câmaras 8mm dotadas de todos os me
lhoramentos introduzidos nas câmaras de formato 
maior: 4 velocidades (desd e a "câmara lenta" até 
a mais rápida), marcha atrás, disparador de ima
gem por imagem , e o "turret" com 2 ou 3 obj e
tivas: a normal de 12,5mm, com abertura f.1:5 ou 
1:9, uma grand e. angular e uma tele de 35 ou 
50mm. 

Assim , só resta a considerar a única deficiên
cia r ealm ente importante do 8mm: a da "qualidade" 
da imagem projetada . Com efeito em virtude de 
suas dimensões reduzidas a imagem útil, que, é de 
apenas 3,4x4 ,6mm, não reproduz a cena com o 
mesmo brilho e nitidez que o 9,5 ou 16mm. Espe
cialmente as cenas amplas, as paisagens, são as 
que mais se ressentem, apresentando imprecisão 
nos contornos. Êsse inconveniente, entretanto, po
de ser fàcilmente contornado desde que durante 
a filmagem com o 8mm se observe. uma técnica 
apropriada. Vejamo-la: 

A técnica do 8mm 
É bastante simples e só com a observância 

das regras abaixo enunciadas eliminaremos as de
ficiências de "qualidade da imagem". 

l.º) - Filmar poucas cenas amplas, paisagens 
ou de "grande. conjunto" para adotarmos a termi
nologia cinematográfica, numerosos "planos ame
ricanos" ou planos médios (p . ex., pessoas que en-



tram na cena até os joelhos) e muitos "primeiros 
planos" ou detalh es . 

2.º) - Organizar previamente um rote:ro, 
para que as cenas sejam filmadas na seqüência 
que deveriam ter após a montagem do filme; deve
se evitar tanto quanto possível os cortes. 

3.º) - Não filmar antes de chegado o "mo
mento de interêsse" e interromper a filmagem 
uma vez êsse cessado. 

Com estas três simples regras já estaremos 
habilitados a melhorar os filmes 8mm. Essa téc
nica requer um pouco de treino: deve -s2 aprender 
a prever o que vai ocorrer em seguiãa, saber cal
cular a duração da cena ou de um movimento. Em 
outras palavras: deve-se. adquirir o sentido do 
ritmo, o sentido cinematográfico. Com um pouco 
de esfôrço, com esta espécie de pr emo ntagem, 
evitam-se vários inconvenientes da montagem defi
nitiva do filme. 

A montage.m de um filme 8mm é uma opera
ção bastante mais de.licada do que no 9,5 ou 16mm: 
a imagem é bem menor e, portanto, mais difícil de 
"ler", exigindo, via de regra, aparelhos especiais 
com lupas que a ampliem permitindo fácil iden
tificação. De.pois, a colagem deve ser realizada 
com cuidados especiais. A faixa do filme que se 
sobrepõe à outra quando se faz a colagem, tem 
a mesma largura, seja no 8mm, seja no 9,5 ou 
no 16mm. Isto quer dizer que no 8mm ela cobre 
quase a metade . do fotograma, isto é, da imagem, 
enquanto que nos outros formatos cobre área bem 
menor. Portanto, durante a projeção, a colagem no 
8mm, se não fôr bem feita, corre o risco de apare
cer, o que é sempre desagradável. Por isso, deve
se evitar de montar uma cena clara em uma escura, 
ou vice-versa; além disso deve-se deixar secar bem 
o cimento ou cola (cêrca de 1 minuto), antes de 
proceder a montagem seguinte. Geralmente, o 
amador, apressado, aguarda apenas alguns segun
dos e o cimento que sempre se. espalha além da 
parte colada, manchará irremediàv elme nte as 
imagens vizinhas, o que se tornará incômodo du
rante a projeção. Depois de cada colagem de.ve
se também limpar o filme de tôda poeira que se 
tenha depositado sôbre. êle, utilizando para isso 
um pincel bem suave. O ideal seria que o filme 
em 8mm não precisasse ser montado e pudesse 
ser projetado tal qual vem re.velado do laborató
rio. 

Finalmente, também a projeção do filme 8mm 
deve ser cuidadosa; as lentes do projetor bem lim
pas e uma tela sem defeitos. 

CINEMA 

A proje.ção sôbre uma tela até 1 metro de 
base (não se necessita de mais), resulta muito 
boa, desde que a tela seja clara e de preferência 
um plástico fosco que evite reflexos. As telas 
peroladas não só criam uma granulação suplemen
tar como também exigem que os e.spectadores fi
quem bem de frente para ela, pois vista de. lado, 
a imagem nessa tela perde luminosidade. Vista 
de frente, porém, adquire um brilho excepcional, 
maximé se o filme é em côres. 

O som no 8mm 

Eis ai o "calcanhar de Aquiles" do 8mm. E 
o som? dirão os leitores. Como resolver êsse pro
blema? De fato, até há pouco tempo a cousa era 
difícil senão impossível. Hoje, porém, pode-se 
dizer que o problema já está pràticamente resol
vido. Várias fábricas estão estudando a adaptação 
do som ao filme 8mm. Entretanto, já estão sendo 
lançados no mercado, aparelhos que permitem 
a sincronização da projeção do filme com o som 
oriundo de fitas magnéticas sonorizadas e repro
duzidas por amplific::\dores. 

Entre.tanto , por enquanto o mais fácil é usar 
um aparelho gravador de som em separado. Não 
será fácil certamente, realizar um filme de enrêdo 
em 8mm, com diálogos etc. Mas , impossível não 
é. Depende da prática e da habilidade . do autor. 

Os gêneros mais indicados para os amadores 
são, porém, os filmes d ocumentários , de reporta
gem, de viagens, de férias e os de fantazia (espe
cialmente -~stes, poderão proporcionar g!':andes 
satisfações, o amador podendo utilizar tôda a sua 
imagin ação e conhecimentos) e geralmente a sono
rização se reduz a um fundo musical com ruídos 
característicos ou músicas adequadas, e alguns co
mentários. Será fácil, portanto, com o uso de um 
gravador e um proje.tor dotados de velocidade 
regulável, obter a sincronização desejada e ter, 
assim, também com o 8mm o cinema sonoro. 

* 
Não resta dúvida que o futuro do c:nema 

amador está no 8mm. Tanto que as fábricas de 
aparelhos dedicam-lhe cada vez maior atenção. 

Nele reside a nossa espera nça , pois em face 
do alto custo do material necessário, só o 8mm, 
fará com que não desapareça de todo o nosso ci
nema amador que tão boas perspectivas vinha 
apresentando e agora, por aquelas razões, se acha 
reduzido a alguns poucos praticantes teimosos, que 
não medem sacrifícios para real:zar os seus fil
mes. Mas até quando poderão êles resistir? 
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Os problemas 

da UNICA 
A "Union International du Ci

nema d' Amateur (UNICA)" está 
passando por uma crise bem 
acentuada desde o seu último 
Congresso de Bad-Ems: A sim 
ples leitura da ata dispensa co
mentários. A hostilidade decla
rada do representante da Grã
Bretanha parece que semeou a 
discórdia na assembléia e uma 
atmosfera pesada reinou até o 
fim dos trabalhos . Nem a boa 
vontade dos dirigentes, o espíri
to de compreensão de diversos 
representantes, não conseguiram 
desanuviar o ambiente.. 

Há dois anos tinha sido criado 
um comité diretor a fim de dar 
maior eficiência à parte admi
nistrativa da UNICA. Consta 
que êste Comité estava se de 
sincumbindo com êxito de sua 
missão. Todavia uma carta cir
cular recebida há poucos dias 
nos comunica que êste Comité 
Diretor, após uma reunião rea
lizada em Charleroi (Bélgica) 
em abril p.p., resolveu demi
tir-se. 

A UNICA, no nosso modo de 
entender, se deseja sobreviver, 
precisa modificar não sómente os 

• FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE CINEMA AMADOR • 

Dentt·o elo 1>rogra1na co1nen1orativo 
do se u vigéshno aniversário, o Foto
cine Clube Bandeirante vai promovei· 
1nn .festival internacional de ciuen1a 
arnador, con1 a exibição de fihnes já 
1>re1niados ern in11>ortantes certan1es 
realizados na Europa, 1,or entidades 
qne congregarn as principais agre
n1iaçõ es de cine1na a1nador do n1nndo. 

É 1una iniciativa que, se1n d(n rida, 
despertará grande interêsse por parte 
dos nossos aCeiçoaclos do cinema e 
não será demais salientar o esfôrço 
que tal realização representa, pois 
bem sabemos das gran<les dificuldades 
que terão de ser ·vencidas para a 
concretização de um certame desta 
nature7..a . 

Todavia, pode1nos afir1nar que o 
êxito do Festival est..'Í assegurado, 
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dêle devendo 1>a1·ticipar os seg u intes 
fihnes já 1>re1niados en1 hnpo1·ta n tes 
conc u rsos int e l'nacionais: 

Da Alemanha: 
«DAS LIEBE FRUHSTUK" 
co lorido - de Eswich ele \ Vupper
tal; "BLIOKINS ATELIER" - B. 
P., ele Kurt Schaumann Soest. 

Da Espanh1t: 
"HIBRYS" - co lorido - de Euge
nio Le(ln e Felipe &agues. 

Da Itália; 
"CEN.:l PElt DUE", de G. Asca n i, 
T. Limonta e G. Parazzoli; "i\IARCO 
DEL 1\f,i\RE" elo Cine Club Olbia . 

Foi fixa<,11 a data de 23 de j ulh o, às 
20,45 horas, na sede do Foto-ci n e Clu
be Bandeira nt.e para a realização do 
FestiyaJ . 

seus estatutos, por demais drás
ticos no que se refere à partici
pação dos cineastas amadores aos 
seus concursos, e para isto é ab
solutamente imprescindível uma 
mudança radical da sua menta
lidade. 

É um fato notório que os inú
meros festivais de cinema ama
dor que se realizam na França 
e na Itália, dentro dos quais di
versos patrocinados pelas pró
prias federações dêstes países e 
portanto representando a UNI
CA, têm solapado o prestígio 
do Concurso da UNICA que ge
ralmente se realiza após êstes 
festivais. Ora, basta ler os pros
pectes dêstes certames, profusa
mente distribuídos, para se ver 
que êles oferecem aos amadores 
maiores possibilidades para con
seguir uma recompensa aos seus 
trabalh os. É inegável a reper
cussão mundial dêstes festivais. 
Acontece porém que a UNICA 
não permite que os filmes ins
critos em seus concursos sejam 
apresentados primeiramente em 
outras competições. E como ês
tes festivais, talvez já de caso 
pensado , se realizam sempre em 
data anterior à do congresso da 
UNICA , há portanto uma dis
persão, ou melhor uma deserção 
de valores. E talvez daí nasceu 
por parte de muitos amadores o 
seu desinterêsse pela UNICA. 
Sim, porque há de se convir que 
um filme bom tem maiores pos
sibilidades de êxito e de prêmios 
nos festivais de Cannes, Carcas
sonne, Asnieres, Rapallo, e Mon
tecanini. 

Portanto à UNICA cabe estu
dar a situação real e atual do ci
nema amador na Europa no que 
diz respeito aos festivais e de 
um modo geral, tratar com mais 
liberalidade os países longínquos 
no que se refere à sua presença 
nos Congressos anuais. 

Esperemos pelo próximo Con · 
gresso êste ano em Helsinsqui e 
e o que dêle resultará . 

J. L. 



• NOTICIAS 

J<JXIBIÇAO J)B F ILMES UJ<JLGAS 

No dia 23 ele abril p.p. realizou-se 
na sede elo Foto-cine Clube Bandei
rante uma exibição ele filmes novos, 
coloridos, cedidos gentilmente pelo 
Consulado Geral ela Bélgica, que al
cançou os mais entusiásticos aplausos 
por parte da numerosa assistência 
que lotou completamente as depen
dências elo Clube. 

Em primeiro lugar projetou-se o 
filme "CHATEAUX ET ABBAYES 
DE BELGIQUE" que numa rápida 
viagen1 "a vo l d'oiseau" desenrola 
tôda a beleza dos castelos e abadias 
da Bélgica, emo ldurad as em quadros 
de sonho . A seguir, tivemos "PEIN
TRES PANTOUS". Uma revelação 
da arte ele alguns pintores nativos 
congolezes que nos mostram em tra
balhos originais e ele uma feitura 

• NOTICIAS DO 

UÉLGICA 

O Snr. Jean H. Fauconnier, secre
tário Geral ela UNICA nos comunica 
de Liege (Bélgica) que, em data de 
20 ele fevereiro p.p ., a UNION IN
TEHNATIONALE DU CINEMA D'A
lllATEUR (UNICA) foi recebida co
mo membro da UNESCO. A UNICA 
faz parte do Conselho Internacional 
cio Cine e ela Televisão que represen
ta na UNESCO tudo que se refere 
aos serv iços aucl io-visuais do Mundo. 

J<'IUNÇA 

A FEDERA TION FRA ' ÇAISE DE 
FOOTBALL, 22 Rue de Londre s , Pa
ris (9e), (França) organizou um 
Concurso do Filme Amador sôbre Fu
tebol. Os filmes serão de 8, 9,5 e 
16 mm , sàmente em preto e branco 
ou em côres, terão a duração mínima 
ele 5 minutos e máxima ele 25 mi
nutos. As reportagens não serão ad
mitidas. Os filmes poderão ser con
cebidos sob a forma de documentá
rio, fantasia, enrêdo, desenhos ani-

L O C A I S • 
diferente, tôcla a sua sensibilidade. 
"SUITE BELGE" foi o 3.0 filme pro
jetado. Um verdadeiro poema em 
que o cineasta soube, com rara feli
cidade, transportar para a tela tôda 
a poesia das diversas regiões da Bél
gica . Finalmente "FORGES", filme 
premiado, nos mostrou a versatilidade 
impressionante que um bom cin easta 
pode tirar de assuntos que para mui
tos não passariam ele um simples do-
cumentário. O autor aproveitou ao 
máximo os ritmos, o movimento das 
máquinas no seu impressionante ren
dimento . Foi felicíssimo no roteiro, 
na seqüência, nos ângu los, nas côres ? 
Um belíssimo filme! 

O Departamento de Cinema do Foto
cine Clube Bandeirante recebeu mui
tos cumprimentos pela bela noitada e 
pedidos que elas se repitam. Assim 
seja! 

ESTRANGEIRO • 
mados e bonecos . As inscrições serão 
recebidas até 1. 0 do outubro de 1959. 
Aos três primeiros colocados serão 
atribuídos prêmios nos valores de 
Frs. 200.000, 100.000 e 50.000 respec
tivamente. &erão concedidas também 
medalhas aos que a isto fizerem jus. 

- A Federação Francesa dos Clu
bes de Cinema Amador conseguiu da 
direção das Alfândegas Francesas a 
livre entrada de filmes estrangeiros 
para os concursos patrocinados por 

* 

CINEMA 

esta entidade. Seria desejável que as 
alfândegas dos outros paises seguis
sem o mesmo exemplo. 

- Continuam as críticas da im
prensa especializada aos resultados 
do último concurso da UNICA. Rei
na bastante descontentamento entre 

os maiorais do cinema amador fran
cês. 

POLôNIA 

A Federação Polonesa de Cinema 
Amador enviou ao Foto-cine Clube 
Bandeirante um muito atencioso 
convite para uma delegação dêste 
Clube tomar parte no 1.° FESTIVAL 
I 1 TERNACIONAL DOS FILMES DE 
CLUBES DE AMADORES a realizar
se em Katowice (Polônia). Infeliz
mente o convite chegou com muito 
atraso, visto que o Festival já se 
está realizando neste fim de mês. 

A RGENTINA 

"0 XV Gran Concurso de Pelicula 
Amateur" promovido pelo Cine Club 
Argentino teve o seguinte re su ltado : 
Categoria Documentário: l.º prêmio, 
não conferido; 2.0 prêmio: "Brocha
zos Neoyorkinos" de Jack Tumanian 
e M. Gilkin; 3.0 prêmio : "Entre Mar 
e Fantasia" de Carlos Gon21alez Grop
pa. Categoria Fantasia: 1.0 prêmio: 
"Trio" de Carlos Gonzalez Groppa; 
2.0 prêmio : "El Dia y la Noche" do 
mesmo autor. Categoria Enrêclo : Hou
ve apenas un1 3.º prêmio: "lnfân1ia" 
de Luciano St. Hilaire, A. Delocca e 
Carmelo Duca. O prêmio para a me
lhor película foi concedido ao filme 
"TRIO". 

ESPANHA 

Em compensação os cineastas espa
nhóis estão satisfeitíssimos com os 
resul~ados obtidos em Bad-Ems, no 
Concurso da UNICA. Obtiveram a 
Copa Battistella com o filme LA GO

TA DE AGUA de J. Pruna Flaqué e o 
3.0 pôsto na c lassificação por nações. 

O Centro Excursionista de Catalu
nha, representante da UNICA na Es
panha, tem sido o grande incentiva
dor do cinema amado r espa nhol e 
tem enviado para os certames inter
nacionais películas do mais a lto va
lor artístico . 
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1. O p essoal da ABAF é 
formidáv el. Naqu ela proj e
ção de film es do dia 20 
de abril, ond e os contra
tempo s muito compr een
sív eis numa prim eira ex ibi
ção não f a/taram , êles se 
mostraram de uma tena ci
dad e inv ejáv el. Afinal tu
do corr eu bem. O público 
gostou. Só não gost ei do 
trem endo suadouro qu e p e
gu ei ... 

2. No m eio daqu ela as
sist ência qu e lotou o audi
tório da Ag ência Na cional, 
havia muitos jov ens , na 
maioria sócios do Cin e ,Clu
be do Rio de Jan eiro. Pa
rece qu e gostaram da ex i
bição. Mãos à obra rapa z ia
da ! Para quando o pri
m eiro fi/m P.? 
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3. O Plínio com a sua 
publi cidad e ench eu a sala 
do Band eirant e quando da 
proj eção dos film es belgas, 
que por sinal ultrapassa
ram tôda e.rp ectativa. Pois 
é. Isto m e criou um pro
blema ! Pr eciso achar mais 
film es bons ... porqu e o Plí
nio m e enche a sala de 
qualqu er j eito ! ... 

4. R esultado da publici
dad e na impr ensa, não sei; 
o fato é qu e nas exibi ções 
de cin ema, o Bandeirante 
se enche de caras novas, 
muito circunsp ectas... um 
tanto tímidas... Enfim o 
Band eirant e está se fa ze n
do conh ecer tamb ém atra
vés de seu D ept. de Cin ema. 
Isto é o qu e val e. 

5. Não, assim não pode 

ser. As firmas qu e alugam 
film es de longa m etrag em 
car ecem de fa ze r uma lim
peza em regra em sua f il
mot eca. Alugu ei um, saiu 
com o som horrív el, pavo
roso . Alugu ei outro saiu 
mudo compl etam ent e. Pro
j etor def eituoso? Não. Tu
do ótimo. Então? 

6. Vai hav er novidad e. 
Os novos , os esp eran çosos, 
os in compr eendidos não 
terão mais desculpas. Po
derão exibir as suas fitas, 
rece ber cons elhos. Não há 
pr êmios , não há con cursos , 
não hav erá brio of en1dido , 
nem vaidad e esp etada , na
da disto. Tudo na m elhor 
camaradag em. E depois, 
não m e venham dizer qu e 
têm fita na gav eta, mas ... 
qu e não sab e se é boa ! 

JOTAEL 

Foto de MANOEL THALENBERG - l<~CCB 



Eis um aparelho fotográfico 
que satisfará o mais exigente 
amador - o novo REGULA L -
um aparelho para fotografias 
24x36 mm, lançado pela conheci
da fábrica alemã, a "Regula 
Werk King KG . Bad Liebenzell . 

mento, o diafragma se colocará 
automàticamente na abertura re
lativa ao tempo de exposição 
pré-determinado pelo "valor lu
minoso". Para tanto, possui, 
além da escala de profundidade 
de campo, uma escala para va
lor luz e respectivo índice. Equipado com objetiva "Stei

nheil-Cassar" de 45 mm , de gran
de luminosidade - f. l :2,8 - e 
obturador "Prontor-SVS", foi de
senhado e construído para facili
tar ao máximo o trabalho do 
fotógrafo e assegurar o mm1mo 
possível de erros. 

A nova REGULA L 

Dispositivo de grande utilida
de é o visor de marcos lumino
sos, que dá a limitação exata do 
campo abrangido pela objetiva. 
Assim, não se poderá errar a en
quadração, mesmo olhando obli
quamente pelo visor. 

Assim é que já a colocação do 
filme é facilitada por uma ala
vanca de transporte rápido e 
um contador automático de fo
tografias de 1 a 36. Além disso 
a Regula possue um sistema blo
queador que evita exposições du
plas ou o transporte do filme 
sem haver disparado o obtura
dor. 

O obturador "Prontor-SVS" 
possui as velocidades B , 1/25 , 
1/50, 1/ 100 e 1/200 se,g., com dis
parador automático, e oferece a 
vantagem de acoplamento entre 
o diafragma e o tempo de expo
sição, o que quer dizer que uma 
vez sôlta a alavanca de acopla-

Está ainda a Regula L equi
pada para disparar com "flash" 
de lâmpada ou eletrônico 
(X-M-V-) e possui todos os aces
sórios comuns, como filtros, pa
rasol, lentes adicionais de apro
ximação, etc. 

Enfim , um aparelho que se 
recomenda por suas qualidades 
e fino acabamento. 

PELOS CLUBES 

NOVA SEDE DO SANTOS CINE FOTO CLUBE 

Com magnífica festa à qual compareceram altas 
autoridades locais, entre os quais o Sr. Prefeito Municipal, 
o Presidente do Conse lho Municipal de Turismo, Deputados , 

Vereadores , Repre sentantes de várias ent idades, delega
ções de clubes amigos, entre as quais uma delegação do 
F. C. C. Bandeirante composta pelos Srs. Dr. Eduardo 
Salvatore, Pre s idente do clube e da Confederação Brasilei
ra de Fotografia, e Senhora , Dr. José V. E . Yalenti, Plínio 

Silveim Mendes , Pedro Fioretto e Senhora, Diretores, Con
selheiros e grande número de associados e amigos, o 
Santos Cine Foto Clube, inaugurou na noite de 6 de junho 
a sua nova sede socia l à Av. Conselheiro Nébias n.o 292 , 

em Santos. Ocupando todo um prédio, a nova sede do 
ativo clube praiano, conta agora com perfeitas instalações 
para melhor poder desenvolver os seus vár ios departa
mentos, como, sa la de aulas, sala de projeções e exposi
ções, laboratório, estudio, secre taria , etc. O Prefeito Mu
ni cip a l, Dr. Sílvio Fernandes Lopes, em compa nhia do 
presidente do S. C. F. C., Sr. Alfredo Vasques, desatou 
a fita simbóli ca, exaltando em magnifico improviso os 
serviços já prestados à cidade de Santos pelo clube que , 
merecidamente havia obtido o título de " ent idade de uti
lic:-ade pública", e reafirmando que o poder público conti
nuará prestigiando as iniciativas do clube como tem feito 
até agora. O Sr. Alfredo Vasques, agradeceu a presença 
das autoridades, e do público em geral, afirmando que, 

com as novas instalações, além de melhor atender aos seus 
associados, poderá agora o Santos Cine Foto Clube desen
volver um grande progI'ama de caráter socia l e cu ltural. 

Aos aplausos recebidos pelo SCFC juntamos aqui os 
nossos parabéns pelo feliz evento que demonstra não só 
a capacidade administrativa de sua Diretoria, presidida pelo 
Sr. Alfredo Vasques, como também o espírito de coopera
ção que reune os seus associados, tornando o clube pra :a no 
uma das mais importantes entidades fotográficas do país. 
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UM FILME SUPORTA 48 ANOS 
DE GELOS POLARES 

Hã uma história atrás dessa fotograf;a tirada em 
Londres, de Sir Vivian Fuchs e George Lowe, junto à 
estátua do Capitão Scott. 

em 1910. Levado para a Inglaterra , o filme foi experi
mentado e encontrado sensível, depois de 48 anos de 
gêlo polar! 

Sir Vivian era o comandante da Expedição Britânica 
à Antártica, e Lowe era o fotógrafo. 

Sir Vivian e Love foram fotografados com êsse filme, 
onde se lia o aviso: "Revele antes de l.º de maio de 1911". 
O resultado aí está, na primeira fotografia. 

Essa expedição descobriu um filme Kodak virgem, 
abandonado pelos membros da expedição Scott realizada 

A segunda fotografia mostra o filme e seu envol
tório metálico. 

. ORIENTANDO o AMADOR 
(Nesta secção os nossos mais renomados artistas e técnicos atenderão à 

qualquer consulta que nos fôr formulada sôbre fotografia ou cinema). 

Sr. li do Feneira - Tupã, S. Paulo 
- Muitos são os livros técnicos que 
poderá consultar para melhor se 
orientar na prática da fotografia, 
principalmente em línguas estrangei
ras. Asslm, p. ex., em espanhol, po
demos recomendar "Revelado" (A 
técnica do negativo) e "Ampliacion" 
(A técnica do positivo), ambos de C. 
T. Jacobson. Em português, a Agên
cia Editôra Iris, tem uma série de pu
blicações que talvez possam satisfa
zê-lo . Aconselhamos solicitar-lhe o 
respectivo catálogo (Cx. Postal 1704, 
S. Paulo). 

• 
Sr. Za ly J. A ndr eaz7,a - Videira, 

Sta. Catarina - Sua foto, que repro
duzimos ao lado ("Canto do meu Jar
dim" - Ap. Yashika LM, Filme Ve-
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richrome-Pan , 1/ 100 com f.4) revela 
boa visão, isto é, escolha do assunto, 
assim como um tratamento interessan
te, forçando o contraste, a fim de so
bressair o branco das pétalas das mar
garidas. Falhou, entretanto a compo
sição, não tanto pela locação das 
flores, num esquema triangular, mas 
principalmente pela faixa luminosa 
horizontal que corta a fotografia ex•a
tamente em duas metades . Um ân
gulo de tomada mais baixo, talvez evi
tasse êsse defeito, sem o qual sua fo
tografi.a poderia ser considerada boa, 
já que o trabalho de laboratório é 
bem satisfatório. Aliás, ela obteve 
uma classificação para "junior" no 
concurso interno do FCCB a que con
correu, como verá da respectiva pa
pe leta de Ju lgamento que lhe será 
enviada Juntamente com a devolução 

do trabalho, classificação essa das 
mais honrosas, principa lmente para 
quem se inicia. Continue assim 
Aguarelamos seus próximos traba
lhos. (E. SALVATORE). 



Confederação B r a s i I e i r a d_e F o t o g r a f i a 
Representante do Brasil na "Federation lnternationale 

De L'Art Photographique (FIAP) 

S é d e A d m i n i s t r at i v a : R u a A v a n h a n d a v a, 3 1 6 São Paulo B ra s i 1 

MAIS DOIS CLUBES FILIADOS A C. B. F. 

Acabam de solic it ar sua filiação à Confederação mais 
dois importantes foto-clubes do País: o SANTOS CINE 
FOTO (' 1,U IH<J, fundado a 31 de outubro ele 1932 e que 
tem sua sede na cidade que lhe dá o nome e o GRUPO 
l:\"FINl 'l'O, fundado a 2 ele maio último em Belo Horizonte, 
capital ele Mina s Gerais. 

Nos têrmos dos Estatutos, o primeiro será inscrito 
como membro efetivo, visto contar mais de 2 anos ele 
existência, e o segundo como aspirante, até que comp lete 
aquêle estágio. 

Com essas duas novas filiações, atinge agora ao nú
mero ele 20 o total ele membros da C. B. F., sendo que o 
Est-aclo de S. Paulo está representado por 13 agremiações; 
o cio Rio ele Janeiro por 2; o de Minas Gerais também 
por 2; o Distrito Federal e os Estados do Espírito Santo 
e Paraná cada um por uma. 

Pediram informações para se inscrever mais dois 
clubes : o FO'J'O Cl NE CLUBE GAúCHO, de Pôrto Alegre, 
capital cio Rio Grande cio Sul e o FOTO CLU BE A HA('A
TUBA, recentemente fundado na progressista cidade pau
lista que lhe dá a denominação. 

Como se vê, em menos ele um ano ele atividade efetiva, 
a C. B. F. já se tornou um elos maiores organismos na
cion ais que se enfile iram sob a bandeira da FEDERAÇÃO 
INTERNAClONAL DE ARTE FOTOGRÁFICA (FIAP) , 
ctancto ao Brasil um pôsto de relêvo na prestigio a entl
dacle internacional. 

CONCURSO NACIONAL DE FOTOS 
ESPORTIVAS 

O Comité Organizador da XVII Olímpiacla a se reali
zar em Roma no próximo ano ele 1960, promoverá durante 
a celebração elos jogos a EXPOSIÇÃO OLtMPICA DE FO
TOGRAFIA ESPORTIVA, ele caráter internacional, com a 
colaboração elos Comités Olímpicos dos vários países. Por 
outro lado, a FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE ARTE 
FOTOGRAFICA (FIAP), atendendo a uma so licita ção de 
sua filiada a Federação Italiana de Associações Fotográfi
cas, dirigiu-se aos vários organismos nacionais n e la inscri
tos recomendando que cooperem com os Comitês Olímpicos 
loca is na organização ele um concurso destinado a se lecio
nar as fotograf ias que os representarão naquela Exposi
ção. 

No Brasil, essa tarefa caberá à Confederação Brasileira 
ele Fotografia que já vem mantendo, desde abril último, 
entendimentos a respeito com o Comité Olímpico Brasi
leiro, por intermédio ele seu Presidente, dr . J. Ferreira 
Santos e elo respect ivo Secretário, dr. Reis Carneiro. 

Um projeto de regulamento foi elaborado pe la Dire
toria ela C. B. F. e submetido à aprovação da Diretoria 
do C. O. B. Esperamos no próximo número divulgar o 
regu lamento que se est-abe lecer em definitivo. 

Adiantamos, porém, desde já, que nos têrmos do Re
gulamento da Exposição Olímpica cada país será repre
sentaclo por 10 fotografias em branco e preto e 10 em 
côres, sendo a inscrição facultada a qualquer fotógrafo, 
amador ou profissional, inclusive os ela imprensa , inde
pendente de taxas ou emolumentos. As fotografias deve
rão inspirar-se em um aspecto ou uma ação que se refira 
particularmente aos esportes olímpicos e deverão cons
tituir uma documentação ele elevado valor artístico e 
técnico, exc luindo- se as simp les reportagens. Cada autor 
poderá inscrever -até 5 fotografias em branco e preto e 
3 em côres (co lor-print). 

A entrega cios trabalhos inscritos deverá ser feita à 
sede administrativa da Confederação , à rua Avanhanda
va, 316, S. Paulo( podendo os clubes filiados, par-a maior 
facilidade dos concorrentes, se incumbir ela remessa dos 
concorrentes residentes nas cidades onde têm sede. 

COLEÇÕES DE FOTOGRAFIAS ESTRANGEIRAS 

A Associação Brasileira de Arte Fotográfica (ABAF) 
vem ele realizar, com significativo êx ito, urna exposição 
da primeira elas coleções ele fotografias em circu lação 
pelos club es da Confederação, a do Grupo "Fotomorm" , 
do Sarre, orientado por Otto Steinert, o c-riaclor ela foto
grafia subjetiva. Por todo o mês ele julho, exibirá a 
me sma agremiação a segunda coleção, a ela "Carpeta de 
Los Diez" , integrada por conhecidos artistas-fotógrafos 
de Buenos Aires. 

Ambas as coleções serão em seguida enviadas à Socie
dade Fluminense ele Fotografia, que as exibirá em agôsto 
próximo , devendo depois ser remetidas, pela ordem cro
nológica, aos demais C'lubes que as solicitaram: Sociedade 
Fotográfica de Nov·a Friburgo, Foto Clube do Espírito 
Santo e Foto Cine Clube Gaúcho. Os clubes interessados 
na exibição dessas coleções deverão dirigir-se ao Diretor 
ele Intercâmbio Internacional, dr. J. Oiticica Filho - rua 
Alfredo Chaves, 59 - Rio de Janeiro. 

PRóXIMOS SALÕES NACIONAIS 
E ESTRANGEIROS 

Divulgamos a seguir as próximas realizações interna
ciona is de sa lões fotográficos, de que temos claclos oficiais 
e que recomendamos aos co-filiados: 
18.0 Sa lão In te rn ac ional de São Paulo 

Rua Avanhandava, 316 - São Paulo (Brasil) 
Inscrição: 20/8/59 - Realização: Outubro de 1959 
Obs.: - Todos os participante s receberão uma meda
lha comemorativa do 20 .º aniversário cio clube pro
motor - o F. C. C. Bandeirante. 

3.ª ~Iostra Jnt e rnazional e "II Catnpanon e d'Oro" 
Centro Turístico Giov-anile 
Via Paleo capa, 4 - BERGAMO (Itália) 
Inscrição: 1/9/59 - Realização: 20 /9/59 . 
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NOTICIAS DO 

~oto-cine e I u b e bandeirante 

• 
Correspondente no Bra sil do "Centre International de la Photographie Fixe et 
Animé (CIP") - Repre sentante do Brasil na "Union Internationale du Cinema 
d'Amateur (UNICA)"-Membro da "Confederação Brasileira de Fotografia (CBF)". 

Exposição Retrospectiva 

Conforme fõra anunciado , foi inaugurada a 23 de 

maio, na sede do Bandeirante a primeira parte da Exposi

ção Retrospe ctiva de fotografias de seus associados, pro

movida em comemoração ao vigésimo aniversário da enti

dade, com o fim de demonstrar a evolução da arte foto

gráfi ca em S. Paulo, durante êstes vinte anos. A primeira 

parte da exposição, abrangeu os períodos de 1939 a 1941 , 

quando o Clube promoveu apenas concursos internos, e o 

1.0 e 2.0 Salões Paulista, de 1942 e 1943. 

Por ocasião da abertura da mostra, falou o Dr. Va le n

cio de Barros, Sócio Honorário do FCCB e um dos pionei

ros da fotografia em S. Paulo, que fêz um histórico do 

movimento que culminou com o aparecimento do Clube e 

a realização dos salões de fotografia que tanto êxito logo 

alcançaram. Ao fim de sua palestra, foi o Dr. Valencio 

vivamente aplaudido. 

- A segunda parte da exposição retrospectiva, abran

gendo os 3.0 , 4.0 e 5.0 Salões, ou seja, os anos de 1944, 

1945 e 1946, foi exibida a partir de 11 de junho e para a 

exibição da terceira e última parte, abrangendo os anos de 

1947 , 1948 e 1949, está design-ada a data de 30 de julho. 

• 
Exposição de Francis Wu 

O FCCB ini ciando as exposições fotográficas de emi

nentes autores de renome internacional, que vai promover 

dentro do programa comemorativo do seu 20.0 aniversário, 

inaugurará no próximo dia 16 de julho a exposição de tra

balhos de Fra ncis \Vu , o conhecido artista-fotógrafo chinês, 

muitas vêzes premiado em salões internacionais , e que 

iniciou no ocidente a divulgação da fotografia oriental. 

• 
Deverá ser iniciado em julho próximo o curso de foto-

grafia promovido pelo Clube. As inscrições já estão 

abertas, devendo os interessados procurar a Secretaria do 

Clube , onde lhes serão fornecidos maiores es clarecimentos. 

Pal,estras 

Desenvolvendo o programa de palestras instrutivas, 

ilustradas com a projeção de diaposi vos em cõres, no 

dia 14 de maio discorreu o Dr .. José Augusto Leite de Me

edir os, sõbre suas "Impressões de urna viagem ao Peru e 

Bolívia", e a 18 de junho último , o Prof. Antonio Rocha 

Penteado que narrou suas observa ções sõbre "Urna via

gem à Africa". As pale stras que foram atentamente 

acompanhadas por numeroso público, seguiram-se ani

mados debates, sendo os oradores bastante aplaudidos. 

• 
Concursos Internos 

É o seguinte o ternário para os concursos internos 

dos próximos meses: 

junho 

julho 

agõsto 

setembro { 
outubro 

paisagem brasileira 

terna livre 

reflexos sõbre vidros ou metais 

não haverá concursos em virtude dos prepa

rativos e realização do XVIII Salão Interna

cional de Arte Fotográfica 

novembro - terna livre 

dezembro - maternidade 

OBS. - Os ternas acima são tanto para os concursos em 

branco e preto corno para os concursos de diapo

sitivos em cõr. 

• 
Sessão Cinematográfica 

Mais urna sessão realizou o Clube em 25 de maio 

último, com o seguinte programa gentilmente fornecido 

pelo Consulado da Bélgica em S. Paulo : 

1 - Ardennes et Meuse 

2 - Au pays de Godefroid de Bouillon 

3 Realites Congolaises 

4 Sernliki 

Realizados em cõres, os filmes em aprêço , pela sua 
ótima execu ção , foram grandemente aplaudidos. 

Aperfeiçôe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-Cine Clube Bandeirante 
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FOTO-CINECLUBE BANDEIRANTE 
DECLARADO DE UTILIDADE PúBLICA PELA LEI N.0 839 DE 14-11 -1950 

l\fembro da "Confederação Brasileira de Fotoirrafia" (C. B. F.) 

ALGUMAS DAS VANTAGENS QUE OFERECE· 
Orienta çã o artística e t éc ni ca me
diante pa lestras, seminãrios, expo
sições, demonstrações e convívio 
com os mais destacados artistas
fotógrafos. 

* Laboratório e Studio para aprendi-
zagem e aperfei çoam ento. 
Sala de leitura e bibliote ca espe
cializada. 

* Excursões e conc u rsos men sa is 
entre os sóc io s. 

* P articipação nos sa lões e co ncur -
sos nacionais e estrangeiros. 

* Inter câ mbio consta nte com as so -
ciedades co ng êneres de todo o 
mundo . 

DEPARTAMENTOS: 
Fotográfico 
Cin e1natogríif ico 
Secção Fe1ni nina. 

* 
Cr.$ 

Jóia de admissão . . . . . . 2 .000 ,00 

Mensalidade . . . . . . . . . . . 100 ,00 

Anuidade (receb ida so-
mente nos meses de 
jan eiro a mar ço de ca -
da ano) . . . . . . . . . . . . . 1.000 ,00 

* 
Os sócios do interior e outros Esta-
dos e da Secção Feminina gozam do 
desconto de 50 % na men sa lidade. 

BOLETIM MENSAL DO FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE 
SEDE S O C IA L (Edifíci o P róprio): 

FONE: 32-0937 
RUA AVANHANDAVA N.0 316 
S. PAULO , BRASIL 

SEGURJ\~Cfl l~DUSTRI/\L 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

FUNDADA El\l 1919 

CAPITAL REALIZADO: Cr$ 12.000.000,00 

SEGUROS: Incêndio , Acidentes do Trab alho , Acidentes P essoais, F erroviários, Rodoviários, 

Marítim os, Aeronáuticos , Automóveis, Roubo e Responsabilidade Civil. 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31-12-58 

Sinistros pagos até 31-12-58 ....... ......... . .... . 

CrS 105.349.103,90 

CrS 933.230.232,00 

Av. Rio Branco, 137 

i\IATRIZ NO RIO DE JANEIRO 

Edifício Guinl e End. Telegráfico "SECURITAS " 

Rua Boa Vista , 245 - 5.0 andar 

SUCURSAL EM S>AO PA ULO 

Prédio Pirapitinguí 

J. J. Roos - Gerente-Geral 

A M A I O R GARANTIA E M 

Telefones : 32-3161 a 32-3165 

S E G U R O S 



HUA 

TUDO DAS MELHORES MARCAS EM FOTOGRAFIA, ÓTICA E CINEMA 

l=ITIPTI 
••••• ••••• m 

MA UÁ, 574 

R. Cons. Crispiniano, 49 
R. S. Bento, 294 e 389 
R. Direita, BS 
Cx. Postal 2030 
São Paulo 

ANTES DE COMPRAR 

A SUA HARMÔNICA 
VISITE A THADICIONAL 

Casa Meirelles 
70 ANOS SERVINDO HAQMÔNICAS AO BRASIL 

( ARNALDO MEIRELLES) 

A MA I S ANTIGA CA~A DORA MO 

TEL. :-H·S729 SÃO PArJLO 



A 

SE TAIS FOTOS VOCE 

QUER ... USE FILMES 

GEVAERT 



dll'ol/d 
\\\tAIIN 

Câmara Reflex de uma só objetiva 

.. AUTOMATIC" 

femtuúoff 
Visor penta-prismático de grande imagem e brilhante claridade 

A A Focalisação Reflex e Telemétrica, isenta de paralaxe, através 
- Objetiva Braun-Reflex-Ultralit 1:2,8/50 mm. intercambiavel - da própria objetiva 

A • Transporte super-automático, armando o obturador, transpor-
- Fotómetro automático acoplado ao diafragma e obturador tando O filme e abrindo O diafragma 00 mesmo tempo 

Obturador Synchro-Compur até 1/ 500 Execução robusta, elegante e moderna 

• Sincronisação MXV 

E NÃO ESQUEÇA: A "BRAUN PAXETTE REFLEX" 
LHE OFERECE O MAXIMO: 

GRANDE A,NGULAR l :3,5/ 35mm . 

OBJETIVA 

BRAUN - REFLEX-LITHAGON 

A vend o a as o 
n ' ' % D0010 6 1 1 Tn A 
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